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ATA Nº 3 DA COMISSÃO DE ESTUDO SOBRE A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES
Ata de reunião da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) realizada no dia 4 de setembro de 2013, às 16 horas, na sala Lantana no Centro de Cultura e Eventos da UFSC.
Aos quatro dias do mês de setembro do ano de dois mil e treze, às dezesseis horas, na sala Lantana do Centro de Cultura e Eventos da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), reuniram-se os seguintes membros da Comissão de Estudo sobre a Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH): Bruna Veiga de Moraes, acadêmica do curso de Serviço Social, Carlos Eduardo Andrade Pinheiro, coordenador do curso de graduação em Medicina, Eliane Matos, diretora de Enfermagem do Hospital Universitário (HU), Hercilene Higino da Silva de São Thiago, servidora técnico-administrativa em Educação do HU, Irineu Manoel de Souza, docente do Centro Socioeconômico, João Róger Goes Pereira, acadêmico do curso de Medicina, Luciano Antonio Agnes, servidor técnico-administrativo em Educação, Maria Auxiliadora Raquel dos Santos, servidora técnico-administrativa em Educação do HU, Mariana Oliveira Decarli, do Fórum Catarinense em Defesa do SUS e contra as Privatizações, e Tânia Regina Kruger, docente do Centro Socioeconômico, sob a presidência de Lúcia Helena Martins Pacheco, vice-reitora da UFSC. A presidenta iniciou a sessão cumprimentando a todos e passou a palavra à Sra. Eliane. Esta relatou a situação do Hospital Universitário, tratando em especial do setor de Enfermagem. Comentou o número de leitos fechados naquele momento e sobre aqueles construídos sem perspectiva de abertura e falou sobre a perspectiva de fechamento de mais leitos, devido à redução do quadro de pessoal por conta de aposentadorias e afastamentos. Finalmente, abordou a situação de trabalho dos funcionários e a deficiência na área administrativa do Hospital. O Sr. Carlos afirmou que as grandes fragilidades do HU eram os contratados via FAPEU e os cargos extintos de auxiliar de saúde e auxiliar de Enfermagem. A Sra. Eliane também falou sobre o concurso para o HU que seria aberto, informando que tudo estava sendo feito de acordo com a necessidade do Hospital. A Prof.ª Lúcia comunicou que as vagas dos auxiliares de saúde e dos auxiliares de Enfermagem que se aposentaram se transformariam em vagas de auxiliares administrativos. O Sr. João questionou se as vagas do concurso ajudariam a reabrir os leitos que foram fechados, ao que a Sra. Eliane respondeu negativamente. Em seguida, a Prof.ª Lúcia abordou a questão do salário dos servidores de nível superior e relatou que este não era atraente aos médicos. O Sr. Carlos ressaltou que o salário dos médicos seria para uma jornada de vinte horas semanais e que a atratividade era diferente entre as especialidades médicas. A Prof.ª Lúcia comunicou que o concurso ainda não tinha sido realizado pois estava na dependência da resolução do Conselho Universitário sobre as vagas reservadas para deficientes. A Sra. Eliane comentou que o concurso evitaria que outras unidades fossem fechadas até o final do ano, mas que não permitiria que as unidades fechadas fossem reabertas. Esta abordou também as especificidades e necessidades de funcionários dependendo do tipo de paciente e das áreas do Hospital. O Sr. João fez um questionamento sobre os contratos do HU. O Sr. Carlos falou que o HU havia iniciado suas atividades apenas como um hospital de ensino e que o seu perfil foi mudando com o passar do tempo, com a entrada do Sistema Único de Saúde. Destacou, ainda, que os hospitais privados acabavam por relegar ao HU os pacientes de média e alta complexidade. A Sra. Eliane complementou que entre sessenta e setenta por cento dos atendimentos de média e alta complexidade de Florianópolis eram feitos no HU. Falou ainda sobre o orçamento do HU e as mudanças deste com o passar do tempo, abordando o contrato com o estado e com a Prefeitura de Florianópolis e as metas pactuadas. Comentou também sobre o plano operativo anual do HU. O Sr. João concluiu que o número de procedimentos realizados havia aumentado, porém o quadro de pessoal não, e a Sra. Eliane afirmou que essa era a grande crise do Hospital. O Sr. Carlos complementou dizendo que não houve colapso no HU porque havia um casamento entre a sua estrutura administrativa e a Universidade, em que os procedimentos realizados dependiam do interesse dos chefes de departamento da UFSC. A Sra. Eliane ressaltou que o HU era um hospital do SUS e que não se poderia ter um ensino de qualidade sem uma assistência de qualidade. O Sr. João solicitou uma cópia do contrato com o estado e com a Prefeitura de Florianópolis para análise. A Sra. Eliane complementou que o contrato era negociável e que o estado não impunha nada ao HU. A Sra. Tânia comentou o plano estadual de saúde, relatou que este fazia uma referência marginal ao HU e afirmou que o Hospital mereceria um destaque maior. Em seguida, fez uma proposta de encaminhamento para as próximas reuniões: trazer os dados do HU sistematizados em série histórica, fazer um histórico do REHUF, trazer informações referentes às suplementações orçamentárias da UFSC para o HU e as fontes de orçamento do HU. O Sr. Carlos afirmou que, quando o orçamento do HU não era suficiente, quem arcava com os gastos era a UFSC, porém, salientou que o HU tinha boas condições financeiras. A Prof.ª Lúcia destacou que o HU perderia dez por cento do seu orçamento de custeio pela não adesão à EBSERH. A Sra. Mariana solicitou que a questão pendente para a realização do orçamento fosse colocada em regime de urgência no Conselho Universitário. Além disso, concordou com a sugestão da Sra. Tânia de que as informações precisavam ser sistematizadas. Dando sequência à reunião, a Prof.ª Lúcia falou sobre a realização de um seminário com a comunidade universitária para a apresentação dos trabalhos feitos pela comissão. O Sr. João ratificou o que foi dito pela Sra. Tânia e pela Sra. Mariana e propôs a divisão de tarefas para a sistematização das informações. A Sra. Bruna concordou com o Sr. João e falou sobre o plebiscito referente à adesão à EBSERH que teria sido acordado com a Reitoria. A Sra. Mariana complementou que o plebiscito demonstraria o que foi acumulado sobre a EBSERH. A Prof.ª Lúcia ressaltou que mesmo que houvesse um plebiscito a decisão final seria tomada pelo Conselho Universitário. A Sra. Bruna afirmou que o objetivo da comissão era o debate com a comunidade acadêmica. Em relação à sistematização do diagnóstico do HU, ficou definido que o Sr. João ajudaria a Sra. Eliane na organização das informações. A Prof.ª Lúcia ressaltou que o Hospital contava com uma estrutura que estava sempre aquém da demanda e que o seu corpo técnico estava envelhecendo. A Sra. Maria Auxiliadora comentou sobre as dificuldades de atendimento no HU. O Sr. Carlos falou que vinte e quatro por cento da força de trabalho do HU estaria afastada e que, quando se tratava do regime celetista, esse valor se reduziria a sete ou oito por cento. A Prof.ª Lúcia afirmou que o maior problema, tanto da EBSERH quanto dos hospitais universitários, era o quadro de pessoal e que o governo estava tentando cortar o número de servidores em Regime Jurídico Único (RJU). Comentou também o exemplo do hospital universitário do Paraná, que tinha mil e oitocentos funcionários contratados via fundação. O Sr. Carlos complementou dizendo que os principais problemas do HU eram pessoal, compras e licitação. A Sra. Mariana e a Sra. Bruna se prontificaram a sistematizar os pontos de contradição da legislação da EBSERH. O Sr. Irineu afirmou que o concurso daria uma boa resposta ao diagnóstico do HU e que a adesão ou não à EBSERH estaria atrelada à ampliação do HU. Disse, ainda, que era importante não tomar um posicionamento sem um diagnóstico melhor. A Sra. Eliane respondeu que o concurso não resolveria o problema instalado, apenas evitaria que outras alas fossem fechadas. Defendeu que o HU necessitava de um mecanismo de gestão que permitisse a reposição de pessoas afastadas por problema de saúde. O Sr. Carlos ressaltou que seria importante fazer uma projeção de pessoal para o HU para daqui a seis meses. O Sr. Irineu salientou a necessidade de se cuidar com os argumentos levantados para justificar uma adesão ou não a EBSERH. A Prof.ª Lúcia falou sobre a necessidade de se respeitarem as opiniões divergentes e destacou que era necessário garantir o funcionamento do hospital. Explicou também as informações postadas no grupo da comissão no moodle. O Sr. Carlos comentou que na comissão havia dois níveis de discussão: um ideológico e um prático, e disse que era necessário ver qual seria o posicionamento da comissão. Falou também sobre a força política necessária para a não adesão à EBSERH. Com a palavra, a Prof.ª Lúcia tratou dos limites e das dificuldades em termos de gestão e afirmou que, se as coisas se mantivessem como estavam, haveria cada vez menos recurso para o HU. A Sra. Eliane mencionou que todo o material que vinha do Ministério da Educação para o HU já estava em nome da EBSERH. Em seguida, definiu-se a pauta da reunião seguinte: 1. Apresentação do Sr. Sérgio sobre as personalidades jurídicas das empresas; 2. Discussão sobre a parte jurídica da EBSERH. A Sra. Mariana e a Sra. Bruna se dispuseram a enviar uma lista com as universidades que demonstraram intenção de adesão à EBSERH para que fosse colocada no moodle. O Sr. Carlos ressaltou a importância de se trazer um jurista para esclarecer as dúvidas quanto à legislação. Não havendo nada mais a tratar, a reunião foi encerrada às dezoito horas e vinte e cinco minutos, da qual, para constar, eu, Thayse Kiatkoski Neves, secretária-executiva do Gabinete da Reitoria, lavrei a presente ata, que, se aprovada, será assinada pelos membros da comissão. Florianópolis, 4 de setembro de 2013.
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